
Dedicatória

A Deus: pela luz da sabedoria; 

A Família: pela vida e alento para o futuro; 

Aos mestres: pelos conhecimentos na busca de novos horizontes; 

Ao Universo Místico: pelo auxílio espiritual; 

Aos amigos: pelos bons momentos de lutas, e sonhos traçados juntos. 

Sinopse 

Egocídio é um livro de poesias de Rodrigo Giovani Borchardt. O poema 

Egocídio foi inspirado na leitura do livro a Tempestuosa Busca do Ser, de Stanislav Grof e Christina Grof, sobre emergência espiritual e psicologia transpessoal. O livro também tem outros temas, como amor, Nova Era, despertar da consciência, natureza, entre outros. O livro também descreve minha personalidade, minha evolução espiritual como poeta, pois os poemas estão na ordem do tempo. 

Nunca me aborreço em escrever. Adoro, é minha grande alegria escrever sobre estes temas, pois me ajudaram muito a descobrir minhas origens como ser humano. E a origem está em querer descobrir, procurar, questionar, orar, perdoar, amar, badalar, tomar um banho de mar, sei lá, em minhas palavras agora eu sei, só sei que sou um poeta, que amo a todos. Desejo que todos os seres sejam felizes. Que todos os seres sejam ditosos. Procuro observar, respirar e ousar a escrever sobre mim, sobre o que aprendi nesses anos. Sim, estes poemas também são minha biografia. 

  Egocídio 

Presídio lá no forte 

Sentencia pena de morte 

Lamenta a fome e a desgraça 

E a tristeza o abraça 

Com a alma retorcida 

Se encontra sem saída 

Paixão sem medida 

Solidão remoída 

Viciado na rotina 

O desejo desatina 

Labirinto da saudade 

Faminto de verdade 

Tentando condenar 

Justificar com a razão 

Perambula sem notar 
O próprio coração 

Palavras não acodem 
Explicar em demasia 

Deixam só 

Em desordem 

Ausência de alegria 

Carência de paciência 

Excesso de intelecto 

Esperando no deserto 

O regresso e a consciência 

Seu coração não se cansa 

De ter esperança 

Palpita e balança 

Se agita e amansa 

Suprir necessidade 

Equanimidade demora 

Então implora 

E a emoção aflora 

Seu lado mulher 

Sabe o que quer 

Emerge ao alto 

Suplica subsídio 

Dá um salto 

E tenta o Egocídio 

O sopro do vento 

Sopra macio 

Aqui no meu peito 

E ao terminar da tarde 

Um sorriso no rosto 

Sorri o menino contente 
Escrevendo poesia 

E de repente se encanta 

Com tanta inocência 

Com tanta beleza que há 

As lindas flores 

Os pássaros no céu 
O garoto brinca e esquece-se do tempo 

“Olhai os lírios do campo” 

Ele pensa 

E ouve uma linda música eletrônica 

Seu coração bate tão forte 

Seus pensamentos correm soltos 
E viaja na lembrança da criança interior 
O vento sopra mais uma vez 

É quase outono 

As pessoas estão crescendo 

Sempre... Crescendo 

A ascensão da luz produz 

Uma energia forte e vibrante 

E aí chega uma hora que você para e pensa: 

Está na hora de tomar um delicioso e abençoado café 

Olhar para as nuvens 

E ouvir a próxima canção 

Chegando 

Balançando na dança 

Coração tem esperança 

Chega meu bem 

No galope comigo vem 

Pode parecer indomável 

Mas é isso que torna 
Tudo tão instável 

É hora de brincar 

É hora de cantar 

Os sinais estão no ar 

Desperta criança 

A mais linda lembrança 
Chega mais perto 

Pois agora é possível 

Algo mais tangível 

Quando tudo pode dar certo 

Distância 

Passei pelo mar 

Senti a fragrância 

Entre infinitas ondas 

A distância 
Com a mais bela Exuberância 

Mas que mais bela 

Paisagem se avistou 

E meu coração 

Palpitou 

Senti a nova era 

E minha vida espera 

A mais linda flor 

Desabrochar 

Mas quanto tempo 
Para revelar? 

Sim, podes aproveitar 

O tempo é nosso aliado 

Então corra na chuva pelado 

Sinta a emoção e veja o beija-flor voar 

Deixe a voz do coração cantar 

Acredite em si mesmo 

Mesmo que esteja a vagar a esmo 

Pois Deus não falha 

É o caminho do fio da navalha 

A distância entre nós não é tão longa assim 

É eu aqui e você perto de mim 

  Anseios 

São meios de conseguir os fins 

A metade do todo 

A depuração dos rins 

São a peças do jogo 

Que irão se juntar 

É a arte de encontrar 

São os seios da montanha 

Da mulher e da entranha 

São anseios pelo mar 

Se há no céu tantas estrelas 

É impossível esquecê-las

Feliz Natal 

Esperança e perseverança Para alguma bonança? 
Seria uma criança 
Feliz um futuro aprendiz? 

Deixaria este aprendizado 
O adulto transtornado? 

Seria a presença querida Ou instante presente um Grande presente? 

Ou um ser que sente a ferida 
Pior que uma dor de dente? 
Será o Papai Noel o dono do céu
Ou está tudo na mente? 

Independente de algo pendente 
Feliz Natal hoje e sempre 

Conhecer 

Conhecer é uma bela arte 

Embora ainda não se conheça 

Uma grande parte 

Faz parte 

Pois a parte quer fazer parte 

Se conheça Terra, depois Marte 

Ser ou não ser 

Eis a questão 

Pra poder conhecer 
Flor artificial 

Havia uma flor artificial 

Em meu quintal 

Na varanda eu sentava 
E o beija-flor esperava 

Ele sempre aparecia 

E a solidão espantava 

Sua magia eu sentia 

Mas um dia 

A flor sumiu 

E o beija-flor fugiu 

Porém ele nunca se esquece 

E ainda aparece 

Há sempre uma flor de verdade 
Em meu caminho 

E quando vem a saudade 

Lembro que nunca estou sozinho
O prego 

O martelo julgou 
E o prego cravou 

O prego pregou o ego 

E o ego ficou cego 

O martelo foi pregado pelo prego 

E o flagelo ficou amarelo 

Pois o amarelo não foi visto pelo cego 

E cristo não foi pregado pelo martelo 

E sim pelo prego 

Pois foi visto pelo ego 

E não pelo cego 

E o flagelo não sentiu cristo 

E cristo não foi visto 

Pois o cego estava olhando 

Pregando o prego com o martelo 

O martelo caiu no chão 

O ego ficou amarelo 
E o cego viu solidão 

O prego fez um buraco 
E o ego ficou no vácuo 

O prego fez barulho 

E o martelo ficou com orgulho 

E cristo disse 

Eu sou a verdade 

E o prego ficou com vaidade 

E fez com que sentisse 

Muita piedade 

O cego disse que era mentira 

E cristo ficou com ira 

E foi visto montado em uma mula 

E pregado com o martelo 

O flagelo ficou com gula 

E a mula sentiu saudade do mulo 

E com toda sensualidade 

O mulo sentiu cobiça 

Pois cristo foi visto com o martelo 

E o amarelo ficou com preguiça  

O cego ficou mudo 

Cristo criou tudo 

O flagelo criou um elo 

Entre o prego e o martelo 

O prego sentiu saudade 

O cego viu a maldade 

Que o prego fez com o buraco 

E o buraco ficou feliz 

Pois também ficou no vácuo 

O vácuo ficou vazio 

E o vazio se tornou um aprendiz 

O aprendiz sorriu 

O martelo caiu 

E o prego sumiu 

Magia da Natureza 

Água que corre sem parar 

Tenho que parar para te admirar 

Demora a chegar a qualquer lugar 

Água do riacho 

Acho que não sei onde mergulhar 

Ainda sinto perfume no ar 
Daquelas flores 

Sinto saudade das cores 

A verdade é que há muita beleza 

Para suportar 

E a natureza risonha a se enfeitar 

Não tem vergonha de se revelar 

É como uma rainha 

Que não é só minha 

Mas que todos devem esperar 

Teu canto fico a escutar 

É impossível conceber uma razão 

Para infinita beleza 

E sem nenhuma certeza 

Meu coração aperta 

E nem sempre acerta o que imaginar 

E quando sinto essa tristeza 

Só tua magia pode acalmar 
Tamanha nostalgia 

Pois o rio que corre ao mar 

Pode um dia contigo estar 

Compartilhar essa alegria 

És minha fonte 

A grande ponte para atravessar 
Ventos malvados 

São loucos estes ventos 

Que sacodem meu coração Como podem ser tão cruéis 
E tão frios? 

Pelos dias sombrios se passa No meio da massa e do caos No lago profundo da solidão 

Dentro de um mundo vão 

Cercado por pessoas inteligentes 

E envolventes 

Gente que sabe 

Gente que vê 

Os ventos também se movem 

No meio dessas pessoas 

Pessoas que cantam 
E observam o vento 

Ar em movimento 

Cumprimento o vento 

Pois também sou pessoa 

Comprimento de uma onda 

Onda do mar 

Do rádio 

Ou do rio 

Que também tem água 

Assim como ar 

Que também tem onda 

Ventos balançam nuvens 

E nuvens cobrem o céu 

No céu o sol aparece 

E ilumina o horizonte 

Ondas caminhantes 

Onde moram os ventos 

Que não são de amanhã        Nem de ontem

  Melhor assim 

Melhor assim 

Uma rosa e um jasmim 

Um lugar pra ficar 

E você pra mim 

Melhor o agora 

Do que o depois 

E pra terminar 

Pão com manteiga 

E feijão com arroz 

Mas como tudo demora 

Nem vou embora 

Fico mais um pouco 

Melhor lúcido 

Do que louco 
É alegria pura 

Que se mistura 

Com minha caricatura 

E que me mantém 

Um pouco apavorado 

Mas bem figura 

Nem tão equivocado 

Indo mais além 

Melhor o assim 

Do que o assado 

Introspecção 

Tamanha introspecção 

Amanhã levo lixo no porão 

Lavo as meias com sabão 

Um caminhão de pensamentos Sofrimentos a esquecer 
Deixar todos os lamentos 
E nunca mais se aborrecer 

Observar o cabelo crescer 

Com a mansidão de um preguiçoso 

E nunca perder 

O bem mais precioso 

No calor do amor 

E no labor de um poema 

Inserindo alguma cor 

Neste imenso cinema 

Seja lá o que for 

Sair um pouco de cena 

Introspecção, alegria e dilema 

Sou Você 

Há tempos em que a dor foi esquecida 

E quando lembrada 

É como uma pessoa amada 

Que ficava aborrecida 

Com a própria dor 

Pois se você sofre 

Também sinto 

Minto se não disser que sim 

Enquanto moras dentro de mim 

Sou amor, sou a dor, o calor da conexão 

Se estais em meu coração 

Faz parte da minha vida 

É minha querida 

E se assim escrevo 

É porque percebo a importância da amizade 

Para o amor não há caridade 

Pois é em si a ausência da carência 

Mesmo que esteja distante 

É em você que penso nesse instante 

Sim, é o próprio amor de você em mim 

É telepatia 

Sinto passado 

Também o futuro 

Com medo do escuro 

Porém amado 

Presente nostalgia 

Fico deitado a sonhar 

Sonho acordado pensando em voltar 

Passou a dor 

E ainda sou amor 

A flor já não está mais congelada 

Inverno passou 

Primavera chegou 

Minhas lágrimas de sangue tão vermelho 
É apenas reflexo de tuas mãos no espelho 

Tentando enxugar meu pranto 

Saiba em que todo canto te vejo 

E se lhe mando um beijo 

É o retorno de meu próprio desejo 

Nem sempre a vida é cruel 

Pois se o céu azul reflete no mar 

Eternas ondas irão retornar 

Sim, é o próprio amor de você em mim 

Não, não há lugar para solidão 

O coração bate devagar 

Ele não tem pressa 

E a vida é essa 

O mistério vem de longe 

Tão longe que não consegue lembrar 

Se sou amor, sou você 

Se sou você 

Não há necessidade de perguntar 

Não há dúvidas que existe incerteza 

Talvez seja essa a maior beleza 

Se eu sou você e você é ela 

Sim, é o próprio amor de você em mim 

E Deus contemplando o infinito pela janela 

Uma vela no jardim do paraíso 

Iluminando meu sorriso 

Sim, mas ainda não é o fim 

Mas o início do que preciso 

Poesia 

Melhor escrever poesia 

Do que compreender o que acontecia 

Naquele lugar distante 

E que sempre esteve lá 

Pendurado num barbante 

Daquele instante 
E que um dia descobrirá 
Que poesia é pura alegria 
Que se mistura a tudo que há Que serve de suporte 
É leve 

Melhor do que a morte 

É bela e forte 

Presa numa cela 

Que cicatriza qualquer corte 

E se solta no ar 

Quebra as grades da prisão 

Da ilusão que a prende 

E se permite voar 

Pela escuridão do universo 

Não se compra nem se vende 
É a arte de escrever em verso 

Que desperta o sentimento 

É parte do conjunto 

De qualquer assunto 

Onde vibra o pensamento 

Ideia repentina e espontânea 

De uma infinita coletânea 

São palavras declamadas 

Que podem ser cantadas 

Sabedoria de um poeta 

Concreta e abstrata 

Poesia é leitura 

De uma cultura passada 

Presente e futura 

De quem lê 

Leu ou lia 

A respeito de tudo que acontecia 

É o tudo e o nada 

Solta ou amarrada 

Inspiração de quem cria 

Revelação e agonia 

É bonita 

Um sorriso de mulher 

Um paraíso para quem a fita 

Uma flor, onde habita o amor 

Uma cor, um desejo de quem quer 

Vem do ser 

E deixa acontecer 

É uma larva imatura 

Caricatura de uma borboleta 

Casulo de um cometa 

É viver e ter calma 

Um suspiro da alma 

É um manto que cobre 

Um cofre que esconde 

Um canto, um pranto 

Uma dor que sofre 

É o tesouro que a guarda 

E não tarda a brilhar 

Que queima numa chama 
No coração de quem ama 
E de quem ousa sonhar 

Jeito de ser 

Me sinto desse jeito 

Meu jeito de ser 

Coração no peito 
Procuro perceber 

Mesmo que a pele derreta 

Pode ser que caia um cometa 
Mas saiba que eu não desisto 

De viver a vida 

De tempo em tempo 

Surge a saudade 

E a surpresa vem logo em seguida 

O que acontecer depois 

Deixa pra depois 

E o que acontecer agora 

Vamos embora 

É nosso jeito de ser 

De ser 

Pra quem pode sonhar 

A liberdade tem um preço                          Mas quem disse que é impossível tentar? 

É só saudade 

É só saudade 

Que me invade 

São só estrelas 

Lá no céu 

Apenas nuvens 

Folhas de árvores 

Lá longe 

A saudade 

Está sendo sonhada 

E as flores 

Desabrochadas 

Sujos 

Deitar na grama 

Sujar o pé de lama 

Esperar a tempestade vir 

E ir embora 

Limpar o coração 

Estar sujeito a ficar sujo 

Beijar, cantar, sorrir 

E não olhar pra trás 
Num abraço quente 

Ficar louco de repente 

Ficar nu 

Se expor ao sol poente 

E nessa enchente de lágrimas 

Mergulhar num fluxo de amor 

Esquecer a dor e lavar a alma 

De mãos dadas sempre 
Nessa noite calma 

Quero-quero 

Gritou um pássaro 

Quero-quero 

Quero pasto 

Quero vento 

Um lugar pra ficar 

Um lugar pra voar 

Pôr meus ovos 

Sob um sol que se põe 

Criar mais e mais 

Mais de mim 

Mais pássaros 

Mais vida 

Mais canto 

Mais grito 

Tudo mais se repete 

E a luz reflete um pássaro de luz 

Que reduz o que quer 

Por pouca coisa 

Pois muita coisa se vê 

Nos olhos de um pássaro 

Do quero-quero e do gavião 

O homem vê solidão 

E o quero-quero vê o homem 

E ambos são vistos por alguém 

E ninguém tem ideia 

Do que se passa 

Na cabeça de um pássaro 

Só um pássaro sabe o que se passa 

Na sua própria cabeça 

Pois nem cabeça tem o vento 

E nem o pássaro tem ideia 

Ele só quer ser um quero-quero 

Ou um quero-quero que quer ser pássaro 

Ou um pássaro que quer voar 

Ou um homem que quer chorar 

Não importa o que se passa 

Na cabeça de um homem 
O homem é o pássaro 

E o pássaro é a caça 

A caça vive fugindo 

E o quero-quero vive dormindo 

Sonhando ser um homem 

Que quer voar como um pássaro 
Porque não ser peão? 

Percorrer o solo agreste 

Encontrar algo que preste 

Ter sangue de baleia 

Não tá morto quem peleia 

Fugir da vida tosca 

Lapidar a testa larga 

Iluminar a terra fosca 

E sair da peia amarga 
Porque não viver na estrada? 

Sertanejar o coração 

Nessa longa caminhada 
Porque não ser peão? 

Cordas 

Pessoas são como cordas 

Que dão corda a um relógio 

Com muito tédio e muito ódio 

Que vibram com um som 

E fogem do tom 

São cordas de um violão 

Separadas da boca 

Solidão que fugiu de casa 

E foi morar sozinha 

Na linha do tempo 

Ponteando um lamento 

Num braço de guitarra 

Sem boca que grita 

Nem perna que amarra 

Separadas entre si 

De alguma nota 

E que notam porque dormem 

Que acordam e notam que são cordas 

Descobrem porque se movem 

Cordas não são portas 

São barbantes e tem comprimento 

Não são importantes nem tortas 

São apenas cordas de um anzol 

Luzes de um arrebol 

Iluminadas pelo sol 

São tristes mais não mortas 

Pois nenhuma faca que corta 

Pode cortar um sol 

Ou silenciar um si bemol 

Das cordas desta boca 

Dessa vida louca 

Dessa corda solta 

Tese 

Criou-se uma tese 

E uma antítese do avesso 

E que se reze uma prece 

Para que nada pese 

No instante que aconteço 

E que o teorema 

Não se faça um dilema 

E que esse poema 

Saiba demonstrar 

Do que se trata este assunto 

Para encontrar, pensar, sei lá 

Que todo conjunto 

Se torne parte do que há 
Do grande e do pequeno 

Do antídoto 

E do veneno 

Que esta síntese 

Contrária ao oposto 
Da estória que disse 

A boca deste rosto 

Se faça e não se disfarça 

De homem que resiste 
Qualquer tipo de farsa 

Que esta tese não pese 

E que este pesar não tenha importância 

Apenas elegância 
Faz sentido usar jiboia e centopeia 
E criar uma prosopopeia? 

E se usar um urso 

E observar que curso seguirá o discurso? 
E se este discurso se tornar contraditório Como um morto sem velório? 
E se esta tese não tiver pé nem cabeça 
E for um bicho de sete cabeças? 

Ou uma cabeça com sete bichos? 
Mas que não seja piolho e nem homem caolho 
Se tiver sentido conotativo? 

E se estiver vivo? 

E se não tiver sentido? 
E se o ser que criou a tese Nada tenha sentido? 

Parecer 

Nem tudo que parece é 

E nem tudo que sobe ou desce é maré 

Ou de alguma coisa carece 

Pois tudo que acontece existe 

E tudo que existe resiste 

Sendo assim inabalável 

Numa força instável 

Que possa merecer 

Preencher o vazio 

De um corpo macio e agradável 

Que se move e flutua 

Pois quando chove 

Sua roupa molha 

E ela fica nua 

Então alguém olha 

Mas ninguém a tem 

Pois se parecer de alguém 

Então não carece 

Pertence a mim 

E a você também 

E de quem merece 

Pode ser que sim 
Pode ser que não 
Ou apenas ilusão 

Semelhante ou diferente 

Quem cala consente 

Se não sabe a resposta 

Do que é relevante 

Então se levante 

E faça uma aposta 

Pegue um livro 

E observe a capa 

Então descreva 

De que assunto se trata 

Mas não se atreva a julgar 

Se quiser pode perguntar 

Pense no desafio 

Nem tudo que parece é 

Não se apresse 

Pode ser um rio 

Que corre sozinho 

Ou água da maré 

E tenha fé no caminho 

Pois nem mágoa ou ganância 

Terá relevância 

E o que parecer tristeza 

Revelará sempre uma beleza 

Como a beleza do nascimento 

Pode parecer ignorância 
Mas todo conhecimento 

Terá importância 

Poderá ser amargo como o fel 

Ou doce como o mel 

E nem um céu será igual 

Nem com o bem 

Nem com o mal 
Pois o que vem 

E o que virá 

Tudo transformará 

Parece complexo 

Mas é apenas reflexo de tudo 

Num espelho convexo 

E tudo que for mudo 

Um dia falará 

E quando for dia 

Um dia noite será 

O que se escondia 

Se mostrará 

Quando a noite terminar 

E a mente calar 

É como toda lembrança 

Que nasce da consciência 

E qualquer semelhança 

Será mera coincidência 

Ser 

Carne e sentimento 

Hoje rápido 

Amanhã lento 

Coração batendo 

Pensamento ao vento 

Resisto e insisto 

Compreender o tempo 

A mente mente 

A verdade esconde 

Coração responde 

E volta a perguntar 
No mesmo lugar 

Estar em tal estado 

Encabulado 

O sol nasce 

O rio corre 

Cego, ira, 

Ego, mentira 

Um dia morre 

Na agonia de ser 

Quem poderia 
Ultrapassar a margem? Quem pensaria 

Ou pensa em ter 

Coragem, vontade 

Sinceridade, alma 

Tempestade, calma Ansiedade, bondade Maldade, dualidade? Quem inventou 
De onde veio 
Pra onde se vai? 

Quem já molhou 
Na chuva que cai? 

Quem já tentou 

Amar, perdoar, odiar Definir um pecado 
Que possa assustar? 

Uma boca para dizer: 

Meu amor! 

Olhos para chorar 

Medo para lembrar 

Da vida e da dor 

Então defina 

Menino ou menina 
Homem ou mulher 

E se puder ter certeza 

De tudo que é belo ou feio 

De onde que tudo veio 

Tristeza ou beleza 

Do início ao meio 

No fim que permeio 

O agora ainda demora 

Descansa, continua 

Onde a lua flutua 

Nem minha, nem tua 

Passo a passo 

Tudo é um passo, uma graça, 

Um pedaço, um palhaço 

Quando senta e espera em uma praça 

Não se chora para aprender 

É só um passo a frente 

Talvez precise uma lente 

E nem seja inteligente para ver 

Que isso simplesmente acontece 

Num dia de sol ou de tempestade 

Não é preciso ser caudaloso 

Para saber que tudo é gostoso 

E ser gente de verdade 

Que apenas se merece 

Ser, existir, que tudo vem e vai 

A chuva cai e o vento sopra 

A vida mostra passo a passo 

Que um sapato não precisa de um cadarço 

Para poder dar um passo 

Aqui parado 

Parado quieto 

Louco por afeto 

Feliz por ser alegre 

Alegre por ser contente 

Contente por ser feliz 

Feliz por ser animado 

Animado por se ditoso 

E venturoso por ser amado 

Acariciado pelo vento 

Aquecido pelo sol 

Aqui parado 

Olhando as nuvens 

Com um farol na mão 
Sentado no chão 

Canção sem dono 

É até sem som 

Apenas letra 

Fora do tom 

Sem poesia 

Nem poema 

Apenas um dilema 

Sem rima 

Com coração 

Na solidão 

E na surpresa 

Na alegria 

E na tristeza 

Canção sem dono 

Sofre com o abandono 

Ri da ironia 

Pois tem humor 

E muito amor 

Infinita lembrança 

Onde nunca ninguém 

Irá visitar 

Tem esperança 

De um dia alguém encontrar 

Gratidão 

O mundo tem necessidade 

De um elogio 

E de uma verdade 

Para nadar num rio 

Se afogar num mundo sombrio 

E afagar o próprio peito 

Deitar no leito e sonhar 

E um dia acordar 

Deve se sentir grato 

Mesmo que more no mato 

E com pouca comida no prato 

Deve estar cheio de si 

Consigo, comigo e contigo 
Mesmo que fique só 

E não tenha dó de ti 

Olhar para o próprio umbigo 

O mundo precisa de um nome 

E de um pronome 

Ele some, consome e aparece 

Lembra e esquece 

O mundo quer todo mundo ao redor 

Não quer se sentir na pior 

De gênio e louco 

Todo mundo tem um pouco 

Deve se alegrar com sua criação 

Fazer uma oração 

Comemorar sua obra e tudo que sobra 

É a imagem e semelhança 

Lembrança da eternidade 

Alimentado pela maternidade 

Deve ser lembrado, registrado 
Mas não se sentir um coitado 
Ter emoção, sentimento de graça Uma multidão, uma massa 

Se sentir sempre em casa 

Mesmo que quebre uma asa 

Sentir amor no coração 

E muita gratidão 

O mundo deve sentir 

Para poder existir comigo 
Consigo e contigo 

  Navegando 

Sorrindo e cantando 

Navegando 

Assim vou caminhando 

Caminho de flores 

A lua cheia 

Sobre a terra permeia 

E os poetas cantam para seus amores 

Um passo de cada vez 

Desenvolvendo a lucidez 

Minha alma na terra trilha 

E minha consciência brilha 

Com os pássaros vou cantando 

E assim vou caminhando 

As estrelas brilham no céu 

E de repente cai o véu 

Coração ouve o chamado 

Pela brisa caminho calado 

Se falar falo poesia 

Durante a noite 

E ao começar o dia 

Sinto cheiro do capim 

Quando passo pelo lindo jardim 
O vento sussurra no meu ouvido 

E ao deitar na grama 

Ouve-se um gemido 

E assim termina a semana 

Navego com Deus do meu lado 

Nem sempre fico parado 

Minha vida é rezar e amar 

E sobre o infinito Universo fico a pensar 

Navego contente 

E é sobre o presente divino 

Que meu coração agradecido sente 

Emergência espiritual 

Emerge das profundas águas 

E esquece suas mágoas 

Lança-te ao mar 

E retorna ao lar 

Mergulha na experiência 

E desperta a consciência 

Contemple a lua 

E deixe que sua alma evolua 

Alimente sua esperança 

E descanse na bonança 

É a Era de ouro 

Aquieta teu coração 

E encontrarás o sonhado tesouro 

Sinta a emoção 

Viva a emergência espiritual 

E aguarde seu futuro celestial 

Sonhar é destino 

Desde menino penso assim 

Sim 

Sonhar é destino 

É se alegrar 

Como um peregrino 

Com flores na mão 

Seguindo a voz do coração 

Sonhar é uma arte 

Faz parte 
E ainda a parte quer fazer parte 

  Se conheça terra 

Depois marte 

Sonhar é curtir 

E deixar ir 

Dando e recebendo 

Sonhando e conhecendo 

O futuro 

Saindo do escuro 

É notar a presença de um ser de luz 

É carregar a própria cruz 

É ficar calado 

Sonhando acordado 

Pensando no infinito 

É dar um grito lúcido 

Viajar no astral 

Num som celestial 

É subir a montanha 

Pensar em alguma coisa estranha 

É seguir a maré 

Fazer parte de tudo que é 

É apreciar a lua 

E deixar que a chuva caia 

Sem que alguém ou algo 

Que o distraia 

É apreciar o cheiro do incenso 

É ter bom senso 

Sonhar é destino 

E no badalar do sino 

Pronto 

Acordei 

Fiquei leve 

No frio da neve 

Daquele inverno 

Conheci Deus Senti na pele 
Nos braços 

E fiquei leve 

Fiquei nos braços de Deus 

Desde então 

Seguindo o coração 

Me sinto feliz 

Nesse mundo de ilusão 

Porque tenho Jesus Cristo 

Dentro do meu coração 

Coração é bem falado 

Pois se meditas calado 

Se sente bem amado 

"Olhai os lírios do campo" 

Mais uma vez a famosa frase 

Indicando o paraíso 

Indicando o que eu preciso 

Fiquei leve 

Mais uma vez 

Na alegria 

De quem recebe 

A luz de Deus 

Deus é o caminho 

A verdade e a luz 

Sinta a paz meu irmão 

Minha irmã 

Minha linda família da terra 

Pois ando esperando o inverno 

Só pra sentir o vento frio na minha pele 

O meu cabelo balançando 

Meu coração cantando 

Se é para falar de coração 

É para sentir lá no fundo da alma 

A beleza da gratidão 

E o amor que se pode sentir 

Por uma irmã ou um irmão 
Fiquei leve, mais uma vez 

Yagé 

Lembrei quem ele é 

Sim 

Ele é Deus 

É o espírito da floresta 

Ele é o Yagé 

É a presença de Deus em mim 

Como um lindo jardim 

É a santa ayahuasca 

Que me iluminou 

E meu coração palpitou 

Fiquei feliz 

Me senti um aprendiz 

E as lágrimas saíram de meus olhos 

A chuva cai e o vento sopra 

E a vida mostra 

Que devemos agradecer 

Que devemos esquecer as mágoas 
E nos lançar para as águas do mar 

E pedir firmeza para mãe Yemanjá 

Hoje, já 

Sim ele é 

É o Yajé 

O espírito da floresta 
Que habita em ti 

Faz o que tu queres 

Faça a sua vontade 

E seja feliz de verdade 

Tenha fé no caminho 

Pois um caminho é só um caminho 

Lembre-se que nunca estarás sozinho 

Há seres de luz que te guiam 

E os profetas já diziam 

Que o mundo como conhecemos 

Acaba-se um dia 

E o que veremos 

Será só alegria 

Será outra dimensão 

É viver a partir do coração 

Coração alegre 

Que faz com que tudo na vida celebre 

Digo-lhe novamente 

Um caminho é só um caminho 

Não há desrespeito a si ou aos outros em abandoná-lo 

Abre a tua mente 

E deixe o Universo confortá-lo 

Fique presente Medite 
Acredite! 

Solicite perdão 

E perdoe 

Segue o que a ti ressoe 

Esteja em paz 

Mesmo que não apareça em cartaz 

Abençoe e a vida 

Que tua presença não seja esquecida 

Segue na luz 

E aproveite o que o novo Universo lhe conduz 

Liberdade 

É ela? Sim 

É a liberdade 

É a mais pura verdade 

Revelada para mim 

Sim 

É um céu sem fim 

É minha alma que chama 

Um coração que ama 

Uma tela branca para pintar 

Um novo olhar 

Será o sentido da vida revelado 

Um ser muito amado 

É o Co-criador 

Sem mais nenhuma dor 

Caminhando com o vento 

Sem nenhum lamento 

Vive de esperança 

Como uma criança 

Liberdade de brincar 

E também de amar 

É ficar de pé diante de uma linda paisagem 

E criar coragem 

Coragem de ser quem realmente é 

É seguir com fé 

Meu amigo 

Minha amiga 

Antes que eu prossiga 

Quero lhe dizer 

Que liberdade não é só uma palavra bonita 

É uma busca infinita 

É uma estrela no céu 

Um verdadeiro paraíso para quem a fita 

É mais doce que o mel 

Cidade de cabeça pra baixo 

É onde me encaixo 

Sigo com firmeza 

E meu coração tem certeza 

Que existem muitos caminhos 

E que juntinhos 

Descobriremos que só um tem coração 
Gratidão? 

Oh sim, liberdade! 

É onde mora a felicidade 

Meditar

É praticar yoga e despertar o terceiro olho
É a experiência que eu escolho
É sossegar
É amar
Descansar na natureza e meditar
É um dom que desperta
Viajando num som com a consciência alerta
Mas também muito tranquila
Na vila do sossego
É sentir o arrego
É sentir a paz que o rodeia
O amor que no Universo permeia
No calor do sol
No brilho da lua
Nas ondas do mar
Na brisa do campo
Na estrela cadente
É sentir que nada esteja pendente
Com um sorriso nos dentes
Ser como uma criança contente
É cantar
Falar
Buscar 
Amar novamente
Sentir o presente
Meditar é sonhar,
cantar, dançar, filosofar,
descansar, sossegar no silêncio
É sentir o vento
Esquecer qualquer pensamento

Amar 

Adormece, 

Assim de mansinho 

Só o amor incondicional merece 

Então vem cá para o meu cantinho 

Ninguém quer ficar sozinho 

Deite-se no travesseiro 

E deixa-me sentir seu cheiro 

Andar descalço nas areias do mar 

No brilho do luar 

Vou muito te amar 

Não só nesse dia 

Pois sim 

Será só alegria 

É o amor eterno 

É o amor fraterno 

Amor de namorada, namorado 

Feliz, sim 

Só do seu lado 

Amor sem fim 

O Místico 

O Místico sabe 

Que chegou a sua hora 

De ir embora 

Dizendo a verdade 

Sim, coisas positivas 

Pessoas vivas 

E seguindo adiante 

Mudando a cada instante 

E saber que o instante 

É mais importante 

Do que o passado ou futuro 

Mas é com um olhar puro 

Que observa uma Nova Era 

Que não mais espera 

Pois o momento chegou 

Olhe para as estrelas 

Sua imensidão 

É impossível esquecê-las 

Tudo começou 

O Místico sabe 

Que para ser feliz de verdade 
Faz a sua própria vontade 

Conhecendo o valor do amor 
E também da amizade 

  Solidão 

A solidão é boa 
Não estou aqui a toa É para quem merece 

Quando tudo acontece 

Pode ficar parado 

Ou amarrado 

É assim que permanece 

Vive disposto a uma aventura 

É assim que ama 

Assim que cura 

E sai da noite escura da alma 

Soltando a pomba da palma da mão 

Oh Solidão, ás vezes tu é tão vazia 

Mas é assim que te cubro de alegria 

Descubro como podes ser tão quente 

Ou tão fria 

Lembra daquele dia 
Quando amanhecia? 

E descobria 

Muita magia? 

Na frequência do milagre 

Com vinagre na ferida 
Com a vida enriquecida 
Com dor, recuperação 
Amor, solidão 

És minha querida 

Minha amiga 

E antes que eu prossiga 

Só quero dizer uma coisa legal 

Na solidão, pode-se ser genial 

Celestial, longe de todo mal 

Um canal para poesia 

Filosofia 

Alegria, fantasia 

Na mais pura nostalgia 

E repito novamente 

Seguramente 

"Pois o rio que corre ao mar 

Pode um dia contigo estar" 

É assim que se sente 

Joga a semente 

E espera a liberdade brotar 

Liberdade de cantar 

Liberdade de amar 
E se auto realizar 

  Acredito no que faço,
Faço aquilo que acredito 

Pego um papel 

Escrevo e amasso 

Acredito no que faço 

Desci do céu 

Para seguir minha vocação 

De ser escritor 

De ser ator 

Um poeta maluco 

Que se desvia de um caduco sistema 

Escrevendo poema 

Divertindo-se 

Outras vezes sofrendo 

Neste imenso cinema 

Descobrindo-se 

Morrendo, nascendo 

Aprendendo 

Vivendo de amor 

Sem muito labor 

Dorme, come 

Aparece e some 

Fica quieto num lugar 

Se coloca a meditar 

No brilho do luar 

No barulho das ondas do mar 
Oh que saudade! 

Quanta maldade 

Pois muito tempo está longe da praia 
E o destino às vezes é quem lhe vaia 

Saudade do mar 

De amar um amor 

De sentir o calor 

Viver a amizade 

Ser feliz de verdade 

Faço aquilo que acredito 

Vou direto para o infinito 

Dou um grito 

Ao soar o apito 

Medito e agito 

Acredito no que faço 

Quero um aperto de mão 

Um abraço 

Sair da solidão 
Ir para multidão Ter uma solução 

Viver de palhaço 

Seguir no destino 

O sonho de um menino 

"Eu sei até que parece sério 

Mas é tudo armação 

O problema é que tem muita estrela 
Pra pouca constelação" 

Silêncio 

Cheguei a falar com os muros 

Permanecendo em mundos escuros 

E foi no mundo silencioso 

Que encontrei o bem mais precioso 

O silêncio abre as portas da percepção 

É retirar-se de um mundo vão 

Minha consciência agora se abriu 

E se expandiu 

Fiquei chocado 

E me senti amado 

Amor incondicional 

Que faz esquecer todo mal 

Foi-se a vida cruel 

Agora mais doce que o mel 

O silêncio é a porta do perdão 
É abrir o coração sem mais nada para falar 
Apenas escutar 

E meu coração falou: 

Fique quieto meu amigo! 

É assim que prossigo 

E agora eu digo 

Que o silêncio me encantou 

Não é arrogância 

Apenas não dar importância 

É não criar inimigos 

Evitar os perigos 

De ser tagarela 

E viver numa cela 

Abriu-se a janela 

E acendeu-se uma vela 

Para rezar 

Silenciar 

E apenas amar 
Satisfação 

Busquei satisfação no trabalho 

Mas percebi que só era um atalho 

Para um mundo vazio 

Mundo sombrio 

Não sabia o que fazer 

Nem o que me dava prazer 

Só então que aprendi a escrever 

Com o coração 

E encontrei satisfação 

Poeta não é doutor 

Mas sabe o que é sentir felicidade 

Ou dor 

E é com maldade 

Que é recebido pela sociedade 
Mas também sabe sentir amor 

Vive de arte 

E sabe que é de toda parte Viver sem sentido 
Melhor não viver 
Não sou bandido 

Então busco escrever 

O que sinto 

Minto se disser que sempre sou feliz 

Mas me tornei um aprendiz 

Aprendi com a solidão 
A viver com o coração 

Me sinto amado 

E privilegiado 

Por fazer o que gosto 

Toco violão 

E escrevo poesia 

E sinto maior alegria 

Os escravos servirão 

E os livres viverão com satisfação Para que educação 
Se não se vive com o coração? 

Antes de ir pra faculdade ou escola Prefiro pedir esmola 
Viva a sociedade alternativa! 
Fora a sociedade produtiva! 

O Trem 

Já passou 

Já passou 
Já passou 
O trem passou já passou 
Já passou 
Já passou 

O trem passou 

Passa aqui 

Passa ali 

Passa cá 

Passa lá 

Já passou 

Já passou 

Já passou                                                                                                                                                            O trem passou... 
Liberdade de expressão

É cantar com o coração
Sair desse mundo vão
Liberdade de expressão
É poder amar
E ser amado
Ir para o outro lado
Outra Dimensão
É seguir sua paixão
Ter movimento
Seguir com o vento
Pois a resposta está soprando
Soprando...
Assim vou caminhando
Falando de meus sentimentos
Sem mais lamentos
É subir a corda
Que um novo destino o aborda
Esquecer a ansiedade
Mergulhar na novidade
É sentir saudades
Esquecer todas as maldades
A Nova Era o habita
Medita e agita
É Iniciado
Amado e acordado
Sai da solidão
E vai pra Multidão
Numa conexão
De arte
Por toda parte
Liberdade de expressão
É seguir o coração
Pois neste mundo existem muitos caminhos
É a repetição do chamado
Do outro lado do véu
Cantando com os passarinhos
Se sentir amado
Indo para o céu
Destes muitos caminhos só um tem coração
Abre as portas da percepção
É a verdadeira
Está na beira
Liberdade de expressão
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